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Problemas de convivência na escola 



A intensidade com que os problemas de convivência atrapalha a 

qualidade das relações, o bem-estar e o aprendizado nas escolas 

brasileiras é maior do que a média de outros países (OCDE/TALIS, 2019) 

 

 

Para os diretores a indisciplina/conflitos é o 2º fator que mais 

dificulta o funcionamento das escolas, utiliza grande parte do tempo 

para lidar com essas situações, sendo fonte constante de estresse 
(INEP/IED, 2019; OCDE/TALIS, 2019) 

 

 

 

Alguns dados 



 

Após a pandemia aumentam os registos de violências nas 

escolas (Tognetta et al., 2023)  

 

 

Retomando o dado de que a escola foi palco de sofrimento 

(bullying, exclusão, humilhação...) para todos os estudantes e 

ex-estudantes autores dos 36 ataques (Vinha et al. 2023)  

 



 

Aumento expressivo da interação de crianças e jovens com 

“comunidades mórbidas”: servidores, perfis, fóruns on-line 

• usuários da subcultura extremista on-line (autores após 2011) 

• imersão em conteúdos nocivos e violentos 

• interação entre subcomunidades online (subs) # 

 

 

 



Servidor do discord – ataque Sapopemba 





Pertencimento, escuta e apoio – câmaras de eco 



Os jovens são cada vez mais expostos à conteúdos violentos  e nocivos 

• desumanização 

• direção ao sectarismo e extremismo  

• dessensibilização, naturalização 

• adoecimento mental 

 

crianças e jovens até 19 anos: aumento do adoecimento mental 

• 82% dos casos de autoagressão e de tentativa de suicídio na cidade de São Paulo 

(comparado com 2019) (Secretaria Municipal da Saúde de SP, 2023) 

• aumento de 26% dos sintomas de depressão e 10% de ansiedade (Revista Jama Pediatrics, 2023) 

 

 

 
 
 
 



Algumas ações têm caminhado na direção 

do aumento  

• da vigilância e controle 

• da rigidez de regras e de punições 

(retorno a um passado idílico) 

 

Sopesamento dos impactos negativos a médio e longo prazo do policiamento dentro 

das escolas e da aquisição de equipamentos de segurança. 



• A presença de policiais armados em escolas pode trazer 

“percepção de segurança”, mas não previne ataques 

violentos 

• Piora a qualidade do clima escolar -  situações de medo, 

insegurança 

• Estudantes negros são os que mais sofrem 

• Escolas sem policiamento têm menos crimes e problemas 

disciplinares do que as escolas com policiais 

• Treinamento de estudantes gera aumento de ansiedade  

Obs. duas escolas militarizadas 

 

 

PETERSON et al, 2021; LIVINGSTON et al,  2019; SORENSEN, et al,  2023. 

As ações na escola não podem gerar impacto negativo em médio e longo prazo 



 

As ações e políticas propostas precisam: 

• transformar os discursos de ódio, valores e concepções 

• contribuir para mudar a cultura das violências, favorecer a 

construção da convivência democrática e do clima escolar 

positivo promotor do pertencimento, do cuidado, do bem-

estar e da saúde mental (dimensão coletiva) 

 

 

 

Escolas atuam mais como “bombeiros” (atenção) 

Obs. atuação na “saúde” e não na “doença” (violência): qualidade do clima e convivência 

Considerando o tipo de pessoas que queremos formar para uma sociedade 
democrática, plural e cada vez mais complexa: 



 
 
 

Pouca eficácia de: 

• manuais, protocolos 

• procedimentos pontuais 

• trilhas, cursos massivos on line direcionados para 

o profissional  (individualmente) – ampliam 

conhecimento 

• programas focados somente nos estudantes 



 

• São necessários procedimentos coordenados e complementares entre si 

• atenção, promoção, prevenção e seguimento 

• Políticas e programas de convivência proativos e não reativos 

• Propostas precisam atuar na ampliação das capacidades coletivas para lidar com tais 

questões, assim como as mudanças na cultura das escolas e das redes 

• aumento da colaboração, relações de confiança e apoio mútuo, compartilhamento 

do conhecimento entre os profissionais  - pertencimento 

• Planejamento da qualidade da convivência – escola como comunidade 

• Não somente como unidades: “ilhas de excelência” – mas avanço das redes e sistemas 

 

 

  

 



Institucional 

Curricular 

Interpessoal 

Três vias de atuação interrelacionadas 

O trabalho com a convivência na escola 
 
 



• Inserir essa área como componente 

de formação de base e continuada 

• suporte para implementação 

nas escolas 

• Garantia de oferta de disciplina ou 

espaços sistematizados para os 

estudantes em que a convivência e 

a ética sejam objetos de 

conhecimento na escola 

• Inclusão de forma curricular e 

contínua do trabalho com media 

literacy e educação digital 

 

 

 
 

 

 



Cultura do  

diálogo, cuidado  

e participação 

• Grêmios, 

• Movimentos autônomos 

• Equipes de ajuda e de mediação 

Protagonismo de estudantes e sistema 

de apoio entre pares 

Assembleias ou rodas 

de diálogo 

Conflitos Coletivos 

Rodas de diálogo- círculos 

de paz 

Espaço seguro para falar de si 

Nenhum estudante "invisível" 

• Espaços de acolhimento 

• Mapeamento das relações 

• Pedagogia da presença 

• Diretor de turma/tutorias 

 

Método de preocupação 

compartilhada 

Bullying 

Aprendizagem e serviço 

Atuação social 

Circulos restaurativos 

Violência 

Mediação de conflitos 

Conflitos Particulares 

* Práticas restaurativas 



Comissão ou Equipe de 

Convivência 

  

Sensibilização e 

disseminação 

 

Coordenação da 

construção de: 

 

Revisão e reconstrução 

de regras da escola 

 

Casos reincidentes 

 

• Plano institucional de convivência (integrado ao PPP) 

• Plano de acolhimento 

• Avaliações e seguimento (clima escolar, bullying, 

convivência) 

 

Estrutura de análise 

das ameaças 



• Construção de rotas de atenção aos problemas de 
convivência 

• Registro das violências e dos encaminhamentos - com 
sugestões de formas como a escola pode lidar 

• Constituição de observatórios de  Convivência, 
Violências e Enfrentamento das Desigualdades na 
Escola 

• Formação e suporte para equipes de Secretarias de 
Educação para que possam fornecer  auxílio para as 
escolas que vivenciam com mais intensidade os 
problemas de convivência e para auxiliar às escolas 
em situações de crise 
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